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Se um visitante da 29ª Feira Pan-Amazônica do Livro e das
Multivozes  no  Hangar  –  Centro  de  Convenções  e  Feiras  da
Amazônia, em Belém, verificar algo semelhante a uma bandeira
vermelha indicativa de um ponto de venda do açaí, não deve se
espantar. É que esse fruto está presente em tudo o que se
relaciona à vida dos paraenses e não poderia nunca ficar de
fora da programação da Feira. Assim, às 19h30 desta quinta-
feira (3), no Estande da Imprensa Oficial do Estado do Pará
(Ioepa), será lançado o livro “A Cultura do Açaí”, que traz
aos leitores um painel sobre justamente o que significa esse
fruto, a Euterpe oleracea, para quem nasce e/ou vive no Pará.

“A Cultura do Açaí” é contada em livro pelos autores: Giovanni
Blanco  Sarquis,  arquiteto-urbanista,  mestre  e  doutor  em
Arquitetura,  especialista  em  Conservação  do  Patrimônio
Cultural Edificado, Paisagismo Tropical e História Social da
Arquitetura, e atua como arquiteto-urbanista do Iphan desde
2006;  Rubens  Ferreira,  bibliotecário,  mestre  e  doutor  em
Ciência da Informação; atuou como pesquisador do Iphan e,
desde 2009, é professor adjunto da Faculdade de Turismo da
UFPA; e Augusto Henrique Neto, designer gráfico, ex-editor da
Regional  Norte  da  revista  Veja  e  ex-diretor  técnico  da
Imprensa Oficial do Estado.
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Giovanni Sarquis explica que a elaboração desse livro se dá
pelo fato de que se trata “de um fruto primaz na cultura
alimentar local, com a capacidade de reprodução natural no
bioma amazônico, e também cultivável, a partir de tecnologias
desenvolvidas pela Embrapa, em solos de terra firme”.

“E,  na  cadeia  produtiva,  alimenta  e  gera  renda  para
ribeirinhos, barqueiros, comerciantes em pontos de venda pela
cidade,  com  a  possibilidade  de  aproveitamento  do  caroço
(tijolos,  sapatos,  papel,  massa  para  pão…),  segundo  novas
tecnologias  e  pesquisas  acadêmicas,  para  além  do  adubo”,
acrescenta.

Os  leitores  encontram  no  livro  aspectos  curiosos  sobre  a
cultura do fruto, como ressalta Giovanni. ”A estrutura da
publicação  foi  planejada  pelos  organizadores  principais
(Giovanni e Rubens) para permitir uma fácil compreensão do
tema pelo leitor. A narrativa se inicia com o mito indígena,
percorre aspectos biológicos da palmeira de açaí e de sua
formação  no  território  amazônico;  abordando  a  cadeia
produtiva, os períodos de safra e entressafra do fruto e sua
comercialização.  Neste  ponto,  é  abordada  a  importância  da
Feira  do  Açaí  em  Belém,  como  entreposto  histórico  de
comercialização  do  produto  na  cidade”.

Giovanni  Sarquis  prossegue:  “É  mencionado  o  processo  de
higienização do fruto, conforme as normas sanitárias legais,
visando à sua adequada comercialização. A importância do fruto
na cultura alimentar, entrelaçada com a vida e economia de
comunidades  ribeirinhas  e  comunidades  citadinas,  destacando
seu potencial nutritivo e seu potencial energético. E, na
contemporaneidade, outros desdobramentos são abordados quanto
ao  reaproveitamento  do  caroço  e  à  possibilidade  de  os
açaizeiros  serem  cultivados  como  instrumento  de  qualidade
ambiental”.

Os autores apresentam, então, um panorama da cadeia produtiva,
a  fim  de  facilitar  a  compreensão  das  etapas  do  processo



produtivo  e  de  comercialização  nos  pontos  de  venda  pela
cidade. É interessante isso porque, por exemplo, o Estado do
Pará responde por quase 90% da produção brasileira, com pouco
mais de 1,5 tonelada de açaí para consumo, como destaca o
pesquisador.

Existe uma curiosidade acerca da possibilidade de a palmeira
do açaí ser aproveitada na urbanização de cidades. Giovanni
Sarquis destaca que esse assunto é discutido em “A Cultura do
Açaí”,  com  destaque  para  “a  utilização  do  açaizeiro  como
elemento de um paisagismo urbano capaz de drenar as águas
pluviais, considerando que a palmeira de açaí apresenta grande
capacidade de absorção de água para seu crescimento, ao mesmo
tempo  que  o  solo  urbano,  admitindo  a  ampliação  de  áreas
verdes, contribui para sua capacidade drenante e melhora a
temperatura ambiente”.

O açaí é um ingrediente contumaz da alimentação do paraense,
e,  como  pontua  Giovanni  Sarquis,  a  entressafra  continua
afetando a regularidade do consumo, determinando, inclusive, o
valor do litro do produto. “De todo modo, são necessárias
políticas públicas de controle desse valor, de estímulo à
produção em outros tipos de solo e que um açaí de qualidade
seja  preservado  para  o  consumo  local  frente  à  produção
exportada”. Então, mostra-se válido e interessante ao público
de idades diversas conhecer um pouco sobre o tema da cultura
do açaí, disponível no livro dos três autores. Até porque se
trata de um produto que representa a identidade alimentar
paraense e, por conseguinte, contribui na formação da cultura
da sociedade”.

Serviço:
Lançamento do livro ‘A Cultura do Açaí’

Em 3 de setembro de 2026, às 19h30

no Estande da Ioepa, na 29ª Feira



Pan-Amazônica do Livro, no Hangar –
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
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“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-mail:
adeciopiran.blog@gmail.com
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